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RESUMO 
Os patógenos entéricos são um grupo complexo de micro-organismos que causam 
doenças em animais e humanos. Os gatos domésticos podem ser considerados 
carreadores de patógenos entéricos com potencial zoonótico devido ao hábito de 
auto-limpeza, estabelecer amplo território, pelo instinto de caça e eliminar 
subclinicamente patógenos. O presente estudo investigou a ocorrência de 
Escherichia coli, Salmonella sp., Clostridium spp. e Rhodococcus equi nas fezes de 
200 gatos domésticos sem sinais entéricos, dos quais 100 pertenciam ao ambiente 
urbano e 100 à áreas rurais. Marcadores de virulência de E. coli, Clostridium spp. e 
R. equi também foram investigados. Do total de 200 amostras fecais avaliadas foram 
identificadas 175 (88%) linhagens de E. coli das quais 93 (93%) de gatos de 
ambiente urbano e 82 (82%) de gatos de área rural. Houve diferença significante 
(p=0,03) entre os grupos para frequência mais alta de isolamento de E. coli em gatos 
de ambiente urbano. Dentre os marcadores de virulência de E. coli foram 
identificados os genes eae (13%), escN (13%), stx1 (1%), stx2 (0,6%), aatA (0,6%) e 
ipaH (0,6%). Foram isoladas 86 (43%) linhagens de C. perfringens A, das quais em 
21 (24%) foi detectado o gene cpb2, que codifica a toxina beta 2 e em uma (1%) 
linhagem foi identificado o gene cpe, responsável pela codificação da enterotoxina. 
Também foram identificados cinco (2%) isolados de C. difficile, dos quais um (20%) 
apresentou os genes tcdA e tcdB, codificadores das toxinas A e B, respectivamente. 
Foram isoladas ainda sete (4%) linhagens de R. equi, com diferença significante 
(p=0,01) para o isolamento do patógeno em animais de ambiente rural. Os isolados 
de R. equi foram classificados como avirulentos pois não foram detectados os genes 
vapA, vapB ou vapN, associados à virulência. No entanto, dentre a literatura 
consultada o presente estudo identificou pela primeira vez R. equi nas fezes de 
gatos, cujas linhagens foram submetidas a caracterização do perfil de virulência 
associado aos plasmídios. As principais coinfecções nos gatos de ambiente urbano 
foram observadas entre E. coli e C. perfringens A (26%), E. coli e C. perfringens A 
cpb2

+ (8%) e E. coli eae+ /escN+ e C. perfringens A (5%), enquanto nos animais de 
ambiente rural foram  E. coli e C. perfringens A (21%), E coli e C. perfringens A 
cpb2

+(8%), E. coli e R. equi (4%) e entre E. coli e C. difficile tcdA-/tcdB-/cdtB- (3%). 
No entanto, não houve diferença estatística (p>0,05) entre a identificação de 
coinfecções e os ambientes amostrados. A presença de E. coli e Clostridium spp., 
contendo marcadores de virulência, e R. equi nas fezes de gatos domésticos, sem 
sinais entéricos, indica o potencial dessa espécie animal como reservatório de 
patógenos de veiculação fecal, para humanos, principalmente pelo crescente 
estreitamento da relação entre humanos e animais de companhia, particularmente 
gatos. 
 

Palavras-chave: enteropatógenos, felinos, virulência, E. coli, R. equi, Clostridium 
spp.                 
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ABSTRACT  
Enteric pathogens are a complex group of microorganisms associated to diseases in 
animals and humans. Domestic cats may be considered carriers of enteric pathogens 
with zoonotic potential, due to habit of self-cleaning, to establish wide territory of life, 
by hunting behavior, and subclinical elimination of pathogens through feces. The aim 
of present study was investigate the occurrence of Escherichia coli, Salmonella sp., 
Clostridium spp., and Rhodococcus equi in 200 fecal samples of cats without enteric 
signs, of which 100 cats belonging to urban area and 100 to farm environment. 
Virulence markers from E. coli, Clostridium spp. and R. equi were also tested. Among 
200 fecal samples were identified 175 (88%) E. coli strains, from these, 93 (93%) 
were from feces of cats breeding in urban areas, whereas 82 (82%) were from 
animals from farms. Statistical difference was observed (p=0.03) to higher 
identification of E. coli from cats breeding in urban area. Genes eae (13%), escN 
(13%), stx1 (1%), stx2 (0,6%), aatA (0,6%) e ipaH (0,6%) were indentified from 
virulent markers in E. coli strains. Eighty-six (43%) C. perfringens A were isolated. 
From these, cpb2 gene (which encodes beta 2 toxin) was detected in 21 (24%) 
isolates, and cpe gene (which encodes enterotoxin) was identified in another (1%) 
isolate. Five (2%) strains of C. difficile were also identified. From these, only one 
(20%)  presented tcdA e tcdB genes, which encodes A and B toxins, respectively. 
Were isolated also uncommon presence of seven (4%) R. equi strains exclusively 
from cats of rural environment (p=0,01). All R. equi were characterized as avirulent, 
because none isolate were detected with vapA, vapB, and vapN genes, associated to 
virulence. However, to the best of our knowledge, the present study report by first 
time isolation of R. equi from feces of cats, where virulence plasmid profile was 
assessed. The main co-infection observed between microorganism identified in cats 
from urban area were represented by: E. coli and C. perfringens A (26%); E coli and 
C. perfringens A cpb2+ (8%); E. coli eae+ /escN+ and C. perfringens A (5%). Whereas 
in animals from farms co-infections were comprised by: E. coli and C. perfringens A 
(21%), E coli and C. perfringens A cpb2

+ (8%), E. coli and R. equi (4%), and E. coli 
and C. difficile tcdA-/tcdB-/cdtB-. However, no statistical association (p>0.05) was 
observed to co-infections and different environments of cats. The identification of E. 
coli and Clostridium sp. (containing virulent markers) and R. equi in normal feces of 
healthy cats from urban and farm areas, highlight the potential of this domestic 
species as reservoir of enteric pathogens to humans, because increase of close 
contact of owners and their companion animals, particularly cats. 
 
 
Key-words: enteropathogens, feline, virulence, E. coli, R. equi, Clostridium spp. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Os animais de companhia, especialmente cães e gatos, desempenham 

papel importante na sociedade (ROBERTSON et al., 2000; WOOD et al., 

2015), pois servem, entres outros, como companheiros de muitas famílias, 

contribuindo para o desenvolvimento físico, social e emocional das crianças e 

bem-estar de seus proprietários (DOHOO et al., 1998; ROBERTSON et al., 

2000).  

Segundo dados da Abinpet, a população mundial de animais de 

estimação alcançou 1,5 bilhão em 2012. O Brasil é o quarto país no quadro 

geral desde 2008, com 106,2 milhões de animais de estimação, superado 

somente pelos Estados Unidos (224,3 mi) e Reino Unido (148,3 mi), embora 

detenha em números absolutos a segunda maior população de cães e gatos 

(PET AND FOOD BRASIL, 2015). 

 Em 2013, a Pesquisa Nacional da Saúde realizada pelo IBGE estimou 

que 44,3% dos domicílios do país possuíam pelo menos um cão e 17,7% dos 

domicílios possuíam ao menos um gato. A população de cães e gatos em 

domicílios brasileiros foi estimada em 52,2 mi e 22,1 mi, respectivamente. Na 

Europa e nos Estados Unidos, os gatos já superam os cães como os animais 

mais populares. No Brasil, também se observa essa tendência, visto que a 

população felina cresce mais do que a canina (YOKO, 2011).  

Diante desse cenário onde é cada vez mais crescente o número de 

animais integrantes de muitas famílias, é inevitável o contato próximo entre 

humanos e animais domésticos, ou mesmo com seu ambiente de criação ou 

habitat, possibilitando condições favoráveis para a transmissão de micro-

organismos patogênicos (GEFFRAY, 1998; DAMBORG et al., 2015), 

constituindo fator de risco para ocorrência de várias zoonoses (ROBERTSON 

et al., 2000). 

Os patógenos entéricos exercem, mundialmente, grande impacto em 

Saúde Pública, especialmente em regiões tropicais (KATO e ISHIWA, 2015). 

Essa classe complexa de micro-organismos pode ser considerada como uma 

das mais patogênicas para humanos e animais (FERNANDES e RIBEIRO, 

2010), reunindo agentes de origem bacteriana, viral e parasitária (KATO e 
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ISHIWA, 2015). O estabelecimento de infecção por esses agentes entéricos 

ocorre geralmente pela contaminação de alimentos de origem animal, água, 

verduras e frutas (ACHA e SZYFRES, 2003).  

Os felinos domésticos representam um grupo de animais preocupante 

para os profissionais da saúde como carreadores de patógenos entéricos com 

potencial zoonótico (SHAKESPEARE, 2002), uma vez que possuem hábitos de 

caça, de estabelecer ampla territorialidade, hábitos de auto-limpeza e de 

proximidade ou mesmo certa promiscuidade na interação com os proprietários. 

A transmissão de enteropatógenos dessa espécie para humanos ocorre 

comumente de maneira indireta, por contaminação do ambiente (TUZIO et al., 

2005). O acesso desses animais a locais públicos (parques, praças), 

deficiências de higiene pessoal (principalmente crianças) e a falta de 

conscientização da população em geral quanto aos riscos representados por 

micro-organismos entéricos podem favorecer a veiculação desses agentes 

para os humanos (FERNANDES e RIBEIRO, 2010). 

Os agentes com potencial zoonótico são de especial preocupação para 

crianças, idosos, gestantes ou imunocomprometidos, pois representam grupos 

com maior susceptibilidade à infecções. As crianças estão mais expostas a 

agentes provenientes de animais devido às deficiências na higiene e maior 

contato físico com esses animais e com o ambiente doméstico (DAMBORG et 

al., 2015). 

Dentre os patógenos bacterianos de eliminação fecal com reconhecido 

potencial zoonótico, relacionados à graves doenças nos humanos, merecem  

destaque: Escherichia coli (E. coli), Salmonella sp., Clostridium spp., 

Campylobacter sp. e Rhodococcus equi (PRESCOTT, 1991; SHAKESPEARE, 

2002; ACHA e SZYFRES, 2003;  TRABULSI e CAMPOS, 2004; 

DONNENBERG, 2010; QUINN et al., 2011). 

A microbiota intestinal dos felinos alberga diversos micro-organismos, 

que vivem em relação simbiótica com o hospedeiro, conferindo, por vezes, 

benefícios ao estímulo do sistema imunológico, proteção contra agentes 

patogênicos, absorção de nutrientes e produção de vitaminas essenciais. A 

dieta tem relação direta com a colonização do trato intestinal na espécie. 

Animais que consomem carne ou outros alimentos crus estão mais expostos a 

bactérias patogênicas (KERR et al., 2014). A composição da microbiota na 



3 

espécie felina ainda é pouco estudada, apesar de tal conhecimento ser 

relevante para Medicina Veterinária e Saúde Pública, visto que alguns agentes 

de potencial zoonótico podem ser veiculados por esses animais de companhia, 

representando riscos aos humanos e outros animais (LEENER et al., 2005; 

MOYAERT et al., 2006). 

São escassos estudos conduzidos na investigação dos principais 

patógenos de veiculação fecal com potencial zoonótico em felinos domésticos 

Nota-se, também, pouca atenção na pesquisa dos marcadores de virulência 

desses micro-organismos, que possam confirmar o real impacto da 

patogenicidade dos isolados para animais e humanos. Estudos nesse contexto 

são fundamentais para identificar a ocorrência destes patógenos em animais 

hígidos, a virulência dos agentes e os reflexos dos animais domésticos como 

fontes de infecção para os humanos. 

Neste cenário, o presente estudo investigou a ocorrência dos principais 

patógenos de origem bacteriana isolados de fezes de felinos domésticos sem 

sinais entéricos de ambiente rural e urbano. 
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8. CONCLUSÕES  
 
 
 A identificação de E. coli, C. perfringens, C. difficile e R. equi  nas fezes 

dos felinos amostrados reforça os riscos dessa espécie animal como 

carreadora de patógenos de eliminação fecal para humanos e outros 

animais; 

 

 A detecção dos genes eae e escN nas linhagens de E. coli denota 

preocupação em Saúde Pública, visto que esses fatores de virulência 

são encontrados na classe enteropatogênica (EPEC), indicando que 

gatos podem albergar, de modo subclínico, e eliminar pelas fezes 

linhagens de E. coli relacionadas à enterite em humanos, 

particularmente  em crianças e indivíduos imunocomprometidos; 

 
 A detecção dos genes stx1 e stx2 indicam o potencial de gatos 

domésticos, sem sinais entéricos, como carreadores de linhagens 

verotoxigênicas de E. coli, relacionadas à doenças entéricas e extra-

entéricas em humanos; 

 

 A detecção dos genes ipaH e aatA nos isolados de E. coli dos gatos 

denota o potencial patogênico dessas linhagens para humanos, em 

razão da relação desses marcadores de virulência, respectivamente, 

com estirpes EIEC e EAEC; 

 
 A identificação genes codificadores de enterotoxina e de toxina beta 2 

nos isolados de C. perfringens A indica que os gatos podem carrear, de 

modo assintomático, clostrídios toxigênicos para animais domésticos e 

humanos. 
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 O isolamento de linhagens toxigênicas e não toxigênicas de C. difficile 

nos gatos amostrados, alerta para a capacidade desses animais de 

albergar bactérias de reconhecida patogenicidade para humanos, 

apesar de ainda não totalmente elucidado o impacto dos gatos na 

epidemiologia das infecções por C. difficile em humanos; 

 

 O isolamento de linhagens de R. equi nos gatos amostrados, cujo perfil 

de virulência plasmidial foi investigado (avirulento) é inédito na literatura 

consultada e confirma o potencial patogênico dessa espécie animal, 

como carreadora do patógeno pelas fezes, particularmente para 

indivíduos acometidos pelo vírus da Aids e que residem em ambiente 

rural. 
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